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TRADE AGREEMENT BETWE.EN CA4NADA AND BRAZIL

The Giovernment of Canada and the Governiment of the United Stateýs of

Brazil, desiring to strengthen the traditional bonds of friendship which unite

the two countries and to facilitate further and to develop the commercial

relations existing between Canada and Brazil, have resolved to, conclude a

Trade Agreement and have appointed for this purpose as their Plenipoten-
tiaries:

The Government of Canada, Mr. Jean Désy, Envoy Extraordinary and

Minister Plenipotentiary of Canada in Brazil, and the flonourable James

Angus MacKinnon, Minister of Trade and Commerce of Canada; and

The C4overnment of the United States of Brazil, His Excellency Doctor

Oswaldo Aranha, Minister of State fo~r Foreign Affairs of Brazil;

Who, having communicated to each other their full powers, f ound in good

and due form, have agreed on the following Articles:

ARTICLE I

1. Canada and Brazil will grant each other unconditional and unrestricted

inost-favoured-flation treatment in all atters concerning customs duties and

subsidiary chiarges of every kmnd and in the. method of levying duties, and,

further, in ail matters concerning the rules, formalities and charges imposed

in connection with thew clearing of goods tlirough the customs, and with respect

to all laws or regulations affecting the sale or uise of imported goods withiri
the country.

2. Accordingly, articles the growth, produce or manufacture of eithei

country imported into the other shall in no case be subject, iu regard to th(

miitt.pn referred to above. Wo any duties, taxes or charges other or higher, oi

terrxtory of



TRATÂDO DE ÇOMÉRCIO ENTRE 0 CANADÀ E~ OS
DO BRASIL

Os Goveriios do Canadà. e dos Estados Unidos doQ

desejo de fortalecer os tradicionais laÇQE de amizade que

e de facilitar ainda mais e desenvoI'er as relaçôes coD1e

o Çanadàâ e o Brasil, resolverain celebrar umn Tratado

êsse fim, nomearam seus Plenipotenciàrios, a saber:

0 Govêrno do COanadà., o Senhor Jean Désy, Envi

Ministro IPIenipoteneiàrio do Canadi no BrS.zil, e Sua
- - - ' A. Tnr1'c;fria e Coin(

xias as ieis ou r(
ortadas, dentro d

2. Emn consequêr
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ARTICLE III

If imports of 'any article into either country shauld be regulated either as

,gards the total amount permitted to be impoted or a regards the amoumt

ermitted to be imported at a 8pecifie rate of duty, and if shares are allocated

3 countries of export, the share allocated to the other country shall be based

pou the proportion of the total imports of such article from all foreign

ouqtries supplied by that country in past years, açeount being taken in' so far

s rcicable in' appropriate cases of any special factors whîeh may have

,fced or mnay be -affecting the trade in' that article.

ARêTICLE IV

If either country estahlishes or maintains a mionopoly for the importation
)rodctio orsale of a particular commodity or grants exclus~ive prijile1ges
1 ormlly r ineffect, to one or more agencies to imxport,. produce or selE

>articular commodity, the Government of the country establishing or main.

,ammig suoli monopoly, or granting such xnonopoly privileges, agrees that ix

-espect of the foreign purchases of suclh monopoly or agency the commerce o:

,he other country shail receive f air and equitable treatment. To this end i
1 - m . :i.- f çin Wfdl»ft such monoob



ARiTIGOII

aUIM24 ULUIrnIa.wM. -- -- rpasdva Se1-5li

de exportaçào, a~ quota*que se. atri1?1Pr aQ out' P

participaçào no total das importaçôes de tai artigo procedentes de todoe

paises estrangeiros nos ùltirnos anos, devendo tornar-se ern consideraçào, te

quanto possivel, emn todos os >caos corresp0fldente, os. fatoi'68 esei

possam ter afetudo ou estejarn afetando o coinéreio daquele produto.

ATIGO I

Se urna das duas Partes LJ
ioDôlio tDara a liprtço, 1

exaçôes ou R

que forem i
Irnier outra i
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ARTILP, VUI

1. Sbjleet to the requireinent that, under like circumstances and con-

)ns, there shall be no arbitrar? discrimnation by either counttry againist

other country ini favour of any other foreign country, and without prejudice

he provisions~ of paragraphs 1 and 2 of Article VI, the provsions of this

eemeiit shall not extend to prohibitions~ or restrictions:

a) relating to publie security;

b) ipsdfor the protection of publie health or on~ moral or humanitarian

c) imposed for the protection of plants or animais, including measures for

protection against disease, degeneration or extinction as well as

Ineasures taken against harinful seeds, plants or animais;

d) relating to prison-mnade goods;

e) relating to th~e enforcenient of police or revenue laws andl ret~ions;

J) mposed fur the protection of national treasures of artistie, historie oi

archaeological value.

2. Nothing in thi& Agreement shall be construed to prevent the adoptior

mforemet of such measurce as the Goverument of either country jnay seE

a)relating to the importation or exportation of gold or silver; or

b) relating to the. control of thie inmport or export or sale for export o

arms, ammiuition, or implements of war, and, in exceptional circum

stances, ail other miibry supplies.

Q T+. ;a lirnrnod thqt the o)rovisions of this Agreemient relating to law



ARTIGO VII

1. Sob a ressalva de que, em igualdade de circunstânias e * dç

,erù discriminaçào alguma arbitrària por urna das Pate ontratane

utra em f avor de quakiuer outro pais estrangeiro, e sem prejuio das

5es dos paràgrafos 1 e 2 do artigo VI, as d'isposiçôes dêste Tratado

icatrâo às proibiçôes ou restriçôes:

a) relativas à segiurança pùlica;

b) impostas para a prteço. da sa<ide pûblica ou por motivos mfo~

humanita'rios;

c) impostas para a proteçào de planitas ou animais, inclusive me

proteçào contra doenças, degeneraçào ou extinçâo assilu comfl n

tornadas contra sementes, plantas ou aniais daninhos;

d) reltivas a artio f eitos cru prisôes;

e) referentes à exeijç1o das leis e de regulametitos policiais e fis

f) ihnpostas para a proteçào de teouros naciona1ft de valor artisti<

tôrco ou arqueoK1giQo

2. Nada no0 preee Tratado ser iderpreaocrotnoe it

a adoçào ou aplieaçfto das medidas que o 0ovrn deuOdsdi

Yar conveniente adotar:

a) relativamente à rnportaçào ou exportaçâo de ouro ou prata; ou

b) relatvaente ao~ contrôle da importaçâo, exportaçào ou vend

expoirtaçâ, de aras muniçe. ou instrumnentos de guerra, e, ,

cunstftneias ex<cepcioniTs, de quaisqeur outros supY l18ntos iii

3. Fica entendido que as disposiçôes dêste Tratado relativas à

ulamentos que digam respeito à venda, taxa'çâ ou oU d19e ariosip

Ltro do Canadà ou do Brasil estào sujeitas às limitaçe e9fl8tituio3

loridade dos Governos dos rspetiv)s pass

AIITIGO VIII



present Agreement shall be ratified and the intruments of ratil
be exchanged at Ottawa 'as soon as possible. The Ag en sh

)rcetlairty days after the exehange of ratifctions and shall rema
a period of tw~o year. In cas nitaer çveruniant shall ha:

e other Government, at least six muonths. before the expiration
*d period, notice of intention to terminate the Agreement, it shl

force for a further period of one year and for further successi

)ne year eaeh, until sucli time as the Government of eiher couut
given to the other Gov'ernment, at least six months bel ore t
)f one of the aforesaid periods, notice of intention to terminate t

ling the deflnitive coming into force of this Agreemeant, its provisic
iplied provisionally by the two Govemxments as from the date

this Agreement. The Oovernment of either country, however, mi
exhneof ratifications, terminate the provisional application

,ent by giving three months' notice te, the other Government.

ness whereof, the above-mentioned Plenipotentiaries sign and s,

ient, in duplicate in English and Portuguiese, at the City of Rio

is seventeenth djay of Odtober,~ ninetee hured anldfotyoe.

(L.S. JEAN DÉSY

(L.S.) JAMES A. MAcKINNON

(L.S.) OSWAD0 ARANW



ARTiGo X

L. 0 presente Tratado serà ratificado e os instrumentos de ratificaçâo
trocados em Ottawa com a possivel brevidade. O Tratado entrarà em
trinta dias apôs a troca das ratiflcaçôes e vigorarà por um perioda, de dois

No caso ern que nenhum dos dois Governos notifique o outro, pela menas
rueses antes de expirado a referido periodo, dia sua intençâo de dar por
ýnado o Tratada, o mesmo continuarà em vigor por um periodo ulteriar
.n ano e por perfodos sucessivos de um ano, até que o Govêrno de um dos
paises notifique o outra Govêrno, pela menos sels meses antes do terma
m dos periados supracltados, da sua intençào de denunciar o Tratado.

2. Enquanto êste Tratado nàa entrar definitivamente em vigar, suas dis-
ôes serâo aplicadas provisôriamente pelos dols Governos, a partir da data
espectiva assinatura. 0 Govêrno de cada pai s poderà, entretanta, -antes
'oea de ratificaçôes, por termo à aplicaçàa provis6ria do Trstado, inediante
lesçâo prévis de très ineses a0 otitro Govêrno.

Em f6 do que, os PlenipotenciArios aeima nameadas flrmami e selam a
ýnte Tratado, em dois exeinplares, nas linguas inglesa e portuguesa, ns
¶e do Rio de Janeiro, sos dezessete dis do mês de Outubro do ano de mil
centos e quarenta e um.

(L.S. JEAN DÉSY

(L.S.) JAMES A. MÂcKINNON

(L.S.) OSWALDO ARANHA




